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De março a abril, mais de 25 milhões

de brasileiros vão ter que ajustar

suas contas com a Receita Federal.

confira, nas páginas centrais, como

declarar as informações sobre seu

plano de previdência e outras 

dicas úteis para facilitar 

o preenchimento do IR. 
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A divisão do Fundo de Sobras

Atento Prev
Visão Telefonica                                     
Visão TGestiona                               
Visão Terra                                       
Visão Multi                                       
Visão Telerj Celular                          
Visão Telebahia Celular                                
Visão Telergipe Celular                                
Visão Telest Celular                          
Visão Celular CRT                           
VivoPrev
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Desde janeiro, os recursos do Fundo de Sobras já estão alocados na conta dos

participantes ativos, autopatrocinados e com direito ao Benefício Proporcional

Diferido (BPD). Para os assistidos (concessões em 2012 e que realizaram

contribuição no ano passado), os valores foram creditados no saldo de janeiro

e serão acrescidos ao benefício pago em março. mas, afinal, o que é o Fundo

de Sobras? A resposta para estas e outras perguntas você confere abaixo.

O que é o Fundo de Sobras?

Essas “sobras” provêm do percentual do saldo de conta que os participantes deixam de

receber quando optam pelo resgate das contribuições – visto que os recursos investidos

pela empresa em seu nome não são totalmente resgatáveis, o que resta é direcionado

ao Fundo de Sobras. Esses recursos vão sendo acumulados ao longo dos meses para

distribuição na virada de cada ano. Por uma decisão da patrocinadora, pouco usual no

mercado de previdência, metade deste montante é distribuído para os participantes,

tornando-se um benefício adicional à contrapartida realizada mensalmente pela

empresa às contribuições dos participantes.

Quem tem direito a esse Fundo?

Todos os participantes de planos que possuem recursos de Fundo de Sobras e que no

dia 31 de dezembro de 2012 eram ativos, autopatrocinados, aguardando benefício ou

assistidos (somente concessão em 2012) e fizeram contribuições durante o ano. Eles

recebem 50% do total acumulado no Fundo de Sobras e os outros 50% são usados pela

patrocinadora para abatimento de suas contribuições no ano seguinte. Importante: os

participantes que não contribuíram para o plano não têm acesso à distribuição.

Como é feito o cálculo?

o valor da distribuição individual é calculado levando em consideração o total de

contribuições feitas pelo participante ao longo de 2012 (excluindo os valores portados

de outros fundos e, no caso dos autopatrocinados, as contribuições realizadas pelo

participante em nome da patrocinadora). ou seja, quanto maior o valor de suas

contribuições, maior seu percentual no rateio do Fundo de Sobras. 

Como os participantes recebem os recursos?

Todos os anos, após o cálculo, os participantes que fizeram contribuições no ano

anterior têm sua parcela do Fundo de Sobras depositada em sua conta de Participante

no plano, o que ajuda a incrementar ainda mais sua poupança previdenciária. Já os

assistidos que eram ativos no ano anterior e fizeram contribuições recebem sua parte

no Fundo de Sobras em crédito na folha de pagamento.

O blog
está bombando...   

De janeiro a dezembro do ano passado, houve um aumento de 91,81%

no número de internautas que visitam o blog do Visão Educa. Esse

crescimento se deve à atualização mais frequente de conteúdos que

abordam os diversos temas ligados à educação financeira e previdenciária.

No blog, que vai completar três anos em agosto, você encontra matérias

sobre finanças e comportamento, arquivos para download, vídeos e muito

mais... E você? Tem passado por lá? Vale a pena conferir as novidades!
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O que muda na 
Política de Investimentos

No final de 2012, o conselho Deliberativo da Visão Prev aprovou algumas alterações na Política de Investimentos

da entidade para este ano. As mudanças têm como meta alinhar os investimentos com os cenários econômicos

atuais, fazendo com que as aplicações possuam maior aderência aos compromissos da Visão Prev (ou seja, o

pagamento dos benefícios). Esta opção por investimentos de prazos mais longos é uma característica de planos de

previdência e visa obter melhores retornos, mesmo ocorrendo volatilidades pontuais no curto prazo. Investimentos

em curtíssimo prazo (que não têm volatilidade) oferecem baixo retorno que, no médio prazo, ficarão inferiores a

qualquer outra aplicação de mercado.

Entre as alterações definidas, estão novos benchmarks (que são comparativos dos resultados obtidos com referências

de mercado) nos segmentos de renda fixa e variável e a alocação em investimentos estruturados para os perfis

conservador e conservador Indexado à Inflação (esses ativos só eram permitidos para os perfis moderado e Agressivo). 

Na renda fixa, o benchmark passou de 70% ImA-B* + 30% cDI para 70% ImA-B (5+) + 20% IRF-m** + 10% cDI***.

Dessa forma, com o objetivo de alongar o prazo dos investimentos, foi adotada uma parcela menor de cDI (juros),

incluída uma parcela de 20% de um indicador de títulos prefixados e elevado o vencimento da parcela de títulos

atrelados à inflação.

Para a fatia aplicada em renda variável, o benchmark, que era de 50% IBrX-100 + 45% IDIV (dividendos) + 5% Smll

(Small caps), agora é 40% IBrX-100 + 45% IDIV (dividendos) + 15% Smll (Small caps). A finalidade é ampliar a

diversificação da carteira, reduzindo o percentual do IBrX, que possui uma grande exposição ao mercado externo, 

e aumentando a participação de Small caps. lembrando: Small caps são ações de pequenas empresas com

expectativa de maior crescimento.

Participantes mais satisfeitos   
Um total de 905 participantes respondeu às

26 perguntas da sexta edição da Pesquisa de

Satisfação, feita em novembro pela Visão Prev.

Desenvolvida anualmente por um instituto

independente, seu objetivo é transformar em

informação as percepções dos participantes 

e descobrir mudanças em suas expectativas. 

os resultados estão sendo analisados e, em

breve, serão compartilhados com todos os

participantes na edição especial do mirante,

mas a tabulação preliminar já traz uma boa

notícia: o índice de 92% de Satisfação Geral. 

Nos mais de 300 comentários tabulados, mais

de um terço foi de elogios à gestão da Visão

Prev (veja alguns deles ao lado)!

A Visão Prev 
demonstra maturidade e

muita segurança. Parabéns
e continuem melhorando

cada vez mais!!!

Gostaria de registrar 
a minha satisfação e

confiança, graças ao plano
estou podendo manter o

meu padrão de vida mesmo
após a aposentadoria.

A Visão Prev é 
extremamente transparente

em qualquer item que a
envolva, seja em âmbitos

positivos ou negativos, o que
nos traz segurança.

Parabéns pelo
profissionalismo e pela

performance da Visão Prev.
Também quero reconhecer
a iniciativa da Certificação

de Qualidade ISO.

*Títulos públicos com vencimento superior a cinco anos.
**Títulos prefixados.
***Selic.
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Com tudo pronto para a declaração
chato? Trabalhoso? Interessante para entender seus ganhos 

e gastos? Seja qual for a sua opinião sobre o momento 

da declaração do imposto de renda, uma coisa é certa: 

se você recebeu, em 2012, rendimentos tributáveis acima

do limite determinado pela Receita ou tinha em 31 de

dezembro a posse ou propriedade de bens ou direitos de

valor superior ao estabelecido para a declaração, você não

escapará de fazer seu ajuste anual do imposto de renda que

deverá ser entregue até o final de abril. Veja, nessas páginas,

algumas informações e dicas importantes para preencher

corretamente seu Imposto de Renda – Pessoa Física.

isto é

visão educa

A s s i s t i d o s

Até 28 de fevereiro, a Visão Prev irá enviar 

o Informe de Rendimentos a todos os

participantes que receberam benefício de

Aposentadoria e Pensão por morte ou fizeram

Saldo das contribuições

efetuadas de 1989 a 1995,

não sujeito à tributação.

Recebimento líquido referente

ao Abono recebido no mês de

dezembro, já descontado o

Imposto de Renda**.

Total dos valores líquidos

recebidos, com o valor

do Abono Anual***.

Informações referentes ao

pagamento de Pensão

Alimentícia, processo judicial

para IR, informações similares

e depósitos judiciais.

Atenção: a dedução das contribuições para planos de

previdência complementar está limitada a 12% do total 

de rendimentos tributáveis que incluem, entre outros,

salário ou pro labore, rendimentos no exterior, ganhos

com aluguéis e pensão judicial. o programa da Receita

Federal desconsidera o valor declarado acima desse limite.

Não se confunda

As contribuições para seu plano

devem ser informadas utilizando

a Razão Social e o cNPJ da Visão

Prev (e não de sua empresa).

• Razão social

Visão Prev Sociedade 

de Previdência complementar

• CNPJ

07.205.215/0001-98

Organize bem a papelada 

Você vai precisar ter em mãos a declaração do ano anterior, além de recibos,

notas fiscais e comprovantes de despesas dedutíveis (hospitais, médicos, clínicas,

dentistas e escolas, por exemplo), contratos de compra e venda de bens imóveis e

móveis (como automóveis e motos), informes de rendimentos financeiros (bancos

e corretoras) e informes de rendimentos das fontes pagadoras, entre outros. 

*Para participantes com mais de 65 anos, o valor da parcela

mensal de isenção do Imposto de Renda é R$ 1.637,11,

totalizando no ano R$ 19.645,32 (2012).

**Dependentes de Imposto de Renda (R$ 164,56 por pessoa);

Pensão Alimentícia; parcela isenta do Imposto de Renda

(R$ 1.637,11 por ano, para participantes com mais de 
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Com tudo pronto para a declaração
A u t o p a t r o c i n a d o s

Na declaração de Imposto de Renda, 

os participantes autopatrocinados

precisam indicar todos os valores

destinados à Visão Prev entre os meses

de janeiro e dezembro de 2012 (essa

informação será enviada via correio) 

no campo destinado à dedução de

contribuições à previdência privada. 

A t i v o s

os participantes ativos receberão, até 

28 de fevereiro, o Informe de Rendimentos

de suas respectivas empresas, com

informações especificas sobre os valores

contribuídos em folha de pagamento

durante 2012. Importante: nesse informe,

não constarão os valores relativos 

às contribuições Suplementares 

ou Esporádicas. os valores dessas

contribuições deverão ser somados ao total

que consta no Informe de sua empresa. 

Ana, por exemplo, recebeu um Informe 

de Rendimentos de seu empregador em

que consta um total de R$ 7.000,00 

em contribuições. Acontece que ela

direcionou R$ 2.000,00 para contribuições

Suplementares ou Esporádicas. 

Ela deverá, portanto, declarar R$ 9.000,00

no campo para dedução de contribuições 

à previdência privada.

o Resgate de contribuições ao longo de 2012. 

o demonstrativo também está disponível na área

restrita do site da Visão Prev. Entenda os dados

que constam no seu Informe:

Total dos valores brutos

recebidos, sem o valor

do Abono Anual.

Total dos valores pagos

referente à Pensão

Alimentícia, sem o valor

do Abono Anual.

Total do Imposto de Renda

retido mensalmente, sem

o valor do Abono Anual.

Total das parcelas isentas

do Imposto de Renda*.

Total dos valores brutos

recebidos pelos participantes

com doença grave.

Os rendimentos e os

impostos depositados

judicialmente se for o caso,

discriminados neste quadro,

não foram adicionados às

linhas 01 e 05 do Quadro 3,

e linha 01 do Quadro 5, em

razão de estarem com

exigibilidade suspensa por

determinação judicial.

Informar como Fonte

Pagadora a Razão Social

e o CNPJ da Visão Prev. 

os participantes assistidos ou autopatrocinados podem

obter a segunda via de seu Informe no site da Visão Prev.

Em caso de dúvida, consulte o site www.receita.fazenda.gov.br.

65 anos). Participantes com rendimento abaixo deste

valor não são obrigados a fazer a declaração, porém é

importante verificar todas as fontes pagadoras para

chegar a este cálculo.

***campo utilizado especificamente para participantes que

realizaram a opção pela Tabela de IR Regressivo.   
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Saúde • Se você declara seu Imposto de Renda pelo

regime completo poderá deduzir despesas médicas.

Não há limite estabelecido, contudo a regra pode gerar

dúvidas. Se você gasta R$ 5.000,00 em um hospital,

não é permitido abater os R$ 5.000,00 do IR a

recolher. Esse valor é usado para reduzir a base 

de cálculo do imposto, o que já ajuda e é sempre 

bem-vindo. Quando usar serviços fora do convênio

médico sem ressarcimento, peça aos profissionais 

de saúde (dentistas, psicólogos, médicos, clínicas 

e hospitais) recibos com seu nome, cPF e o valor

discriminado, pois a Receita pode exigir a apresentação

dos comprovantes utilizados na dedução.

Educação • Naturalmente quem estuda não

consegue abater todo o valor gasto no IR.

contudo, e apenas para a educação formal,

o declarante poderá, até um limite de cerca

de R$ 3.000,00 por pessoa, deduzir o IR 

a pagar. A saída é sempre declarar seus

gastos e o de seus dependentes.

Imóveis • Ao vender um imóvel há uma regra que

estabelece que 15% da diferença entre o valor de

compra e o valor de venda seja recolhido. A saída é

usar o dinheiro da venda para a compra de outro

imóvel, o que proporciona a isenção, somente para

imóveis residenciais e dentro de um prazo de 180 dias.

Um bom planejamento
tributário ajuda você a poupar

Em tempos de juros baixos e necessidade de olhar mais de perto os investimentos (e os gastos!), os brasileiros vão ter

que aprender a levar em conta algo ainda pouco analisado no país: o planejamento tributário das pessoas físicas. Apesar

de parecer complexa, na verdade, essa expressão significa simplesmente utilizar-se de recursos ou possibilidades – legais,

é claro – de pagar menos impostos. Segundo explica leonardo Dias, da área de Investimentos da Visão Prev, “fazendo uma

analogia, é como pesquisar o mesmo produto e pagar mais barato por ele, comprando-o no melhor estabelecimento e

com as melhores condições”. A ideia é evitar ou reduzir a incidência de impostos, desembolsando o menor valor possível

dentro do permitido pela legislação e retardando ao máximo seu pagamento.

Já que essa possibilidade existe, duas perguntas básicas pairam no ar: por que é permitido e como fazer? “A primeira é

mais simples de responder. o governo entende que tudo o que você gasta além do básico necessário para sobreviver deve

ser tributado; é um acréscimo do seu patrimônio e é preciso, portanto, que uma parte seja recolhida aos cofres públicos.

Por isso, podemos deduzir do imposto despesas básicas com saúde, educação, previdência e dependentes, entre outras”,

explica leonardo. É para isso que se faz o ajuste anual de Imposto de Renda, nos meses de março e abril (veja matéria

específica sobre esse assunto e a previdência complementar nas páginas centrais). Responder à segunda pergunta é um

pouco mais complexo, requer pesquisa e informação, além de muita disciplina financeira. Para ajudá-lo a tomar contato

com o tema, leonardo Dias preparou algumas dicas para que você comece já seu planejamento tributário:

Por fim, uma boa dica é, na hora de declarar seu IR, utilizar a opção do programa que permite simular a declaração 

pelo regime completo ou simplificado, o que evita uma série de cálculos matemáticos e ainda pode lhe ajudar até a

restituir parte do imposto recolhido.

Empregados domésticos • Uma dedução

que poucas pessoas acabam utilizando é

a de cerca de R$ 900,00 para empregado

doméstico ao ano. mas atenção: 

a Receita só aceita o carnê do INSS como

comprovante de pagamento.

Gastos em viagens ao exterior •

A tentação de comprar em zonas

livre de impostos (DutyFree, por

exemplo) ou no exterior é grande

e, para evitar confusões com

câmbio e ter maior segurança,

muitos optam pelo uso do cartão

de crédito. o problema é que,

desde 2011, sobre todas as

despesas realizadas com cartão

no exterior (e DutyFree também)

é cobrado 6,38% de IoF, 

o Imposto sobre operações

Financeiras. A saída é pagar 

em espécie ou, caso não queira

carregar dinheiro em espécie,

adquirir travelers cheques ou

cartões de viagem pré-pagos, cujo

IoF é bem menor – de 0,38%.
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De pai para filha...
“Existe uma grande distância entre você querer trabalhar depois de

aposentado (seja para realização própria, continuar produtivo ou

satisfação pessoal) e você precisar trabalhar para sobreviver porque

seu benefício do INSS não é suficiente. Identifico três grupos entre

meus colegas de trabalho: 1. os que não contribuíram para o plano de

previdência complementar da empresa e hoje não se sustentam com 

o INSS, precisam trabalhar com um nível de estresse muito elevado 

e estão longe da atenção que queriam dar à família e de seus sonhos

para a aposentadoria; 2. os que se arrependeram por terem

contribuído com pouco e não terem feito a economia que poderiam 

e que também precisam trabalhar para complementar o INSS, mas

com pressão relativamente menor; e 3. os que contribuíram bem,

souberam se planejar e têm, eventualmente, uma ou várias atividades

profissionais (ou até filantrópicas) porque querem. Isso faz muita

diferença numa idade em que todos, teoricamente, têm direito a levar

uma vida mais tranquila, sem a sobrecarga de lidar com questões

financeiras básicas. Procuro lembrar minhas filhas sobre isso, tanto 

a Roberta quanto a Renata que é dentista e, mesmo sendo autônoma,

fez seu plano privado de previdência. comecei a contribuir

relativamente jovem, com uns 25 anos, e foi uma das melhores

decisões que tomei. A gente não imagina que vai envelhecer, mas

quando a idade chega é bom estar bem preparado para recebê-la!” 

“Participo do plano desde que ele foi lançado. meu pai

sempre teve a preocupação de me orientar em relação a

esse assunto. Primeiro, ele despertou a minha curiosidade,

me ajudou a entender e me fez perceber claramente o

valor de ter um benefício tão bom. Diante da situação do

INSS e do aumento da longevidade, acho que a previdência

complementar vai ser fundamental no meu futuro, para me

ajudar a manter um padrão de vida pelo menos equivalente

ao que tenho hoje na ativa. Por isso, contribuo todos os

meses e me interesso pelo tema. Um grande estímulo é ver

que meu pai leva uma vida agradável: mesmo trabalhando,

sei que ele faz o que gosta, sem o peso de não ter sua

sobrevivência garantida. Já está nos meus planos fazer 

uma previdência para minha filha Valentina, de três anos.

Assim, será ainda mais fácil para ela!” 
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Artigos nos jornais,

entrevistas na televisão,

conversas com os colegas de

trabalho... Tudo é importante

na conscientização para 

a educação previdenciária.

mas, sem dúvida, quando 

o assunto é discutido desde

cedo em família, fica 

fácil perceber o valor de

programar bem o amanhã.

Ainda mais quando se vê que

o resultado do planejamento

compensa! Foi assim com

Alfredo Sirufo colosimo,

assistido da Visão Prev, e sua

filha Roberta, participante

ativa da entidade.

Alfredo Sirufo Colosimo,

assistido da Visão Prev desde 2010

Roberta Maria Pastana
Colosimo, empregada da Vivo
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Desempenho dos investimentos
(janeiro a dezembro de 2012)
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Renda Fixa      Renda Variável      Empréstimos

Alocação por perfil de investimento*

Conservador Moderado Agressivo Cons. Index Infl.

98,60% 85,64% 74,03% 99,55%

1,40% 1,45%

12,91%
22,91%

3,06% 0,45%

Visão Vivo TCOPrev TCPPrev CelPrev

86,54% 86,40% 86,14% 89,79%

0,55% 0,69%

12,91% 12,91% 8,61%12,91%

0,95% 1,60%

s s

Alocação dos planos*

s s

“Falhar em preparar-se 
é preparar-se para falhar.” 

Benjamin Franklin, 
POLÍTICO E INVENTOR NORTE-AMERICANO.

*em dezembro de 2012

C ana is  d e Re l ac io nam e nt o

De segunda a sexta-feira das 7h às 19h

5508 8000

(para São Paulo capital, Grande São Paulo 

e chamadas de fora do país)

0800 771 7738

(para São Paulo interior e demais estados)

atendimento@visaoprev.com.br 

https://twitter.com/visaoprev 

Programa Visão Educa:

www.visaoeduca.com.br

www.visaoprev.com.br

R e n t a b i l i d a d e  G e r e n c i a l  C o n s o l i d a d a

Segmento 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI ACUM. 2012

Renda Fixa 5,22% 5,65% 5,95% 6,10% 24,95%

Renda Variável 14,25% -4,91% 4,11% 6,90% 20,91%

Empréstimos 3,13% 2,84% 2,82% 3,42% 12,78%

Global 5,82% 4,90% 5,80% 6,11% 24,61%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P l a n o s

Planos 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI ACUM. 2012

Visão Vivo 6,44% 3,95% 5,54% 5,54% 23,24%

CelPrev 11,51% 4,21% 5,42% 5,84% 29,66%

TCOPrev 6,45% 3,96% 5,59% 6,06% 23,93%

TCPPrev 6,41% 3,94% 5,59% 6,03% 23,84%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P e r f i s  d e  I n v e s t i m e n t o s

Perfil 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI ACUM. 2012

Conservador 5,08% 5,38% 5,76% 5,79% 23,89%

Moderado 6,41% 3,93% 5,56% 5,92% 23,65%

Agressivo 7,23% 2,84% 5,39% 6,02% 23,23%

Cons. Index Infl. – – – 8,37% 12,24%

I n d i c a d o r e s  F i n a n c e i r o s

Indicadores 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI ACUM. 2012

Poupança 1,70% 1,58% 1,53% 1,51% 6,48%

IGP-DI 0,93% 2,64% 3,73% 0,60% 8,11%

CDI 2,45% 2,09% 1,91% 1,70% 8,40%

Bench RF 4,13% 4,02% 4,06% 3,95% 17,17%

Ibovespa 14,15% -16,43% 9,84% 2,35% 7,24%

IBrX 11,82% -10,08% 5,81% 4,85% 11,55%

Bench RV 14,06% -6,62% 2,29% 7,89% 17,55%
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